
XIX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2015  107 

EDIÇÃO E ESTUDO DO TEXTO TEATRAL CENSURADO: 

UMA VISÃO PANORÂMICA DA CRÍTICA FILOLÓGICA 

Rosa Borges dos Santos (UFBA) 

borgesrosa66@gmail.com 

 

RESUMO 

Apresentamos as propostas editoriais e os estudos críticos desenvolvidos no âmbi-

to do Grupo de Edição e Estudo de Textos e da Equipe Textos Teatrais Censurados e 

traçaremos algumas abordagens críticas, como estudo do vocabulário censurado, da 

linguagem proibida, da moral como discurso censório, do arquivo como lugar de me-

mória, entre outras. Em perspectiva sociológica, mostraremos, nos textos teatrais cen-

surados editados, como tais estudos possibilitam situar os atores sociais que deles par-

ticipam e deixam marcas distintas, identificamos a mão do autor e de outros mediado-

res na transmissão dos textos, a saber: autor/escritor/dramaturgo, diretor, ator, cen-

sor, editor etc. Em nossa prática editorial, conforme interesse do pesquisador, coloca-

mos em destaque cada uma dessas intervenções. Para tanto, optamos por edições que 

pudessem trazer à cena os registros da ação desses atores sociais e culturais. Faremos 

uma breve explanação sobre os trabalhos já realizados no Grupo de Pesquisa, com o 

intento de construir uma visão panorâmica da crítica filológica que realizamos. 
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1. Considerações iniciais 

A filologia, como ciência do texto que se ocupa de estudar cultu-

ra, língua e literatura, desenvolve-se em diferentes práticas interativas, 

através dos gestos de editar e interpretar. No âmbito da Universidade Fe-

deral da Bahia (UFBA), temos explorado o campo da filologia em toda 

sua amplitude, renovando as formas de leituras dos objetos culturais em 

novo e desafiador estilo intelectual. As práticas filológicas evidenciam as 

ações de pesquisadores que, provocados pelos textos ou criações artísti-

cas de natureza diversa, atualizam teorias e métodos no tratamento de seu 

objeto de estudo. 

Comecemos por apresentar nosso entendimento de crítica filoló-

gica para melhor situar a práxis filológica por nós desenvolvida. Trata-se, 

pois, de “[...] uma prática interpretativa que objetiva a leitura dos textos a 

partir das coordenadas e diretrizes histórico-culturais que os tornaram 

possíveis”, buscando identificar cada uma “[...] das atuações de sujeitos 

históricos diferentes na trama textual [...]” (BORGES & SOUZA, 2012, 

p. 58-59). Faz-se, então, necessário identificar e explorar os agentes soci-
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ais e culturais que atuam na produção, transmissão e recepção de um tex-

to, como autor/escritor/dramaturgo, diretor, ator, censor, editor. 

Além de propor modelos editoriais condizentes com uma ação 

consciente do trabalho do editor como mediador desse texto, o processo 

de construção do tecido textual foi estudado a partir de temas distintos na 

investigação filológica, a saber: o arquivo como lugar de memória, ar-

quivamento do sujeito escritor/dramaturgo, o vocabulário censurado, a 

linguagem proibida, a moral como discurso censório, o contexto sócio-

histórico, os cortes e a censura (moral, social, política, religiosa), proces-

sos criativos, de produção, de adaptação, teoria e prática da edição, entre 

outros. 

Embora nossos estudos contemplem a produção literária de alguns 

escritores brasileiros, como Arthur de Salles, Godofredo Filho, Ildásio 

Tavares, Mady Crusoé, Moreira Campos, a produção dramatúrgica cen-

surada tem sido o foco da maior parte de nossa pesquisa. O trabalho com 

o texto teatral censurado nos fez repensar a metodologia editorial e as 

abordagens críticas, textual, genética e sociológica, aplicadas a tais tex-

tos. 

Fizemos dialogar filologia, genética e sociologia dos textos. No 

exercício da prática editorial, preparamos edições teleológicas e pragmá-

ticas, conforme interesse do pesquisador, ou fixar um texto para fazer 

circular a obra de determinado autor/escritor ou colocar em evidência as 

múltiplas formas textuais, com destaque para os “diferentes estados his-

tóricos, que devem ser respeitados, editados e compreendidos em sua di-

versidade irredutível”. (CHARTIER, 2010, p. 41) 

Apresentamos, a seguir, as propostas editoriais e os estudos críti-

cos desenvolvidos no âmbito do Grupo de Edição e Estudo de Textos e 

da Equipe Textos Teatrais Censurados, com o intento de construir uma 

visão panorâmica da crítica filológica que realizamos. 

 

2. Propostas editoriais e estudos críticos filológicos 

Algumas escolas filológicas defendem que editar deve ser uma ta-

refa independente da intenção do editor, o qual deve comprometer-se 

apenas em buscar o texto do autor, eximindo-se da responsabilidade pe-

las escolhas que realiza. No entanto, ao longo do tempo, vimos outras 

práticas filológicas firmarem-se no princípio de que o editor faz escolhas, 
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conforme tese defendida por Gumbrecht (2007) de que todo editor adota 

papéis distintos em sua prática profissional, pois 

[...] [c]ada uno de los papeles que los editores adoptan (en dos niveles distin-

tos: papeles de autor, y papeles de editor) pueden incluirse bajo diferentes ti-

pos de construcciones subjetivas, y tales afinidades de diferentes papeles del 

editor con diferentes construcciones subjetivas nos ayudarán a entender los 

diversos estilos filológicos que encontramos en nuestro entorno profesional. 

(GUMBRECHT, 2007, p. 39) 

Segundo Gumbrecht (2007), a edição de textos é um processo de 

eleição em vários níveis e, nesse processo, o sujeito-editor também se 

constitui nos múltiplos atos de eleição, produzindo outros sentidos, a par-

tir de sua ação. Gumbrecht (2007, p. 43) sustenta o argumento de que 

[...] el trabajo filológico produce inevitablemente un papel de editor, y que tal 

papel de editor presupone y en parte da forma a la producción de un hipotéti-

co papel de autor; en otras palabras, que el papel do editor siempre lleva en-

capsulado un papel de autor. Al mismo tiempo, no hace falta aclarar que el 

papel de editor contiene a su vez múltiples papeles de lector. 

Nesse sentido, podemos observar como a práxis filológica se de-

senvolveu, por um lado, buscando o texto representativo do ânimo auto-

ral, o “correto”, o texto do autor, e, por outro, o texto que resulta de uma 

construção intelectual do editor, que assume papéis diferentes editor/au-

tor/leitor, conquistando “un espacio intelectual de pluralidad, argumento 

y debate” (GUMBRECHT, 2007, p. 49). Os filólogos, para além das três 

tarefas básicas a cumprir, “[i]dentificar fragmentos, editar textos y escri-

bir comentarios históricos” (GUMBRECHT, 2007, p. 15), tomam cons-

ciência a propósito dos períodos históricos e culturas distintas e de sua 

ação interventiva. Somos intelectuais que atuam na produção de novos 

sentidos ao editar um texto e não meros preparadores de texto para que 

outros intelectuais possam desenvolver suas leituras teóricas. 

Nessa perspectiva da nova filologia que considera os manuscritos 

em sua materialidade, bem como os diversos papéis desempenhados pelo 

filólogo, editor/autor/leitor, é que se faz nossa investigação, propondo 

modelos editoriais e abordagens críticas que se destacam no contexto da 

prática filológica contemporânea, a partir de edições críticas (histórico-

críticas, sinóptico-críticas), interpretativas, genéticas e digitais/eletrôni-

cas ou ainda da montagem de um arquivo hipertextual. Quanto à leitura 

filológica, buscamos conciliar a crítica textual, a crítica genética e a soci-
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ologia dos textos para tratamento do texto como objeto material, cultural 

e de conhecimento.15 

Propomos modelos editoriais, pautados na crítica filológica, que 

trazem textos em suas diferentes versões, mesmo quando elegemos um, 

dentre os vários textos, para a fixação. Descrevemos os textos em sua 

materialidade, caracterizamos as tradições textuais e os processos de 

transmissão, examinamos a história dos textos, interpretamos os dossiês 

arquivístico e genético (BORGES, 2012). Discutimos também aspectos, 

como a instabilidade textual, o significado das versões, que compreende 

a produção, transmissão, recepção e publicação do texto. Nessa perspec-

tiva, a tese de Souza (2014) proporciona a organização sistemática dos 

princípios teóricos que justificam a renovação da prática filológica. 

Na tese de Matos (2014), os múltiplos papéis do editor são a prin-

cipal orientação para sua ação de filólogo. Nela, ele discute as 

[...] possibilidades de compreender a noção de autoria, considerando-se que 

esta é uma etiqueta que o fazer crítico impõe aos documentos de criação, os 

quais não trazem em si pistas secretas para reconhecimento, mas apenas mar-

cas físicas a partir das quais o filólogo pode operar. Reflete-se a respeito dos 

impactos que os deslocamentos e descentramentos construídos acerca da no-

ção de autoria produzem no modo de compreender as relações entre subjetivi-

dade e práticas de escrita, propondo-se que estas práticas, às quais o crítico só 

tem acesso pela via das marcas legadas, são o espaço de uma espécie de fazer 

ficcional do filólogo, o qual, mesmo que escondido na pretensa objetividade 

das etapas de descrição, transcrição e interpretação, constituintes básicos de 

qualquer proposta editorial, produz sempre, no cumprimento dessas etapas, 

um saber especificamente motivado por seu modo de interpretar, no jogo entre 

aquilo que mostra e aquilo que recalca (MATOS, 2014, resumo). 

Na realização das edições e dos estudos críticos dos textos tea-

trais, foi necessário levar em conta as especificidades do gênero teatral. 

Trata-se de texto muitas vezes escrito a várias mãos, inconcluso, feito pa-

ra ser encenado, marcado pela diferença entre texto dramático e texto cê-

nico. D. F. McKenzie (2005, p. 65) chama-nos a atenção para a impotên-

cia desconcertante que há na relação entre a crítica textual com as reali-

dades da produção teatral, pois “[l]as fuentes de un evento como este son 

el dramaturgo, el director, el diseñador, el compositor, los técnicos; sus 

mensajes se transmiten con el cuerpo, la voz, el vestuario, los accesorios 

[...]”. Assim, “[t]odas las versiones implican una forma ideal que nunca 

se completa del todo, que solo es percibida y expresada parcialmente 

por cada una de ellas”. (MCKENZIE, 2005, p. 66) 

                                                          
15 Características que se ampliam do manuscrito (GRÉSILLON, 2007) para o texto. 
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Diante dessa situação textual trazida pelo texto teatral, optamos 

por editar cada versão para que se possa mostrar a historicidade delas. As 

novas tecnologias são, então, instrumentos para a apresentação e o fazer 

da própria edição, trazendo a história do texto, a partir das diversas abor-

dagens críticas. Nessa questão, a tese de Isabela Almeida (2014) traz im-

portante contribuição ao discutir a crítica filológica nas tessituras digi-

tais. Para conciliar o exercício das críticas, textual, genética e sociológi-

ca, a melhor proposta de edição seria a eletrônica, pois como afirma Mor-

rás (1999, p. [3]): 

La informática interesa a estas corrientes de la crítica sobre todo por los 

nuevos modos de presentación textual que brinda el formato electrónico y por 

su capacidad de almacenar ingentes cantidades de texto con un coste y un es-

pacio mínimos. 

Assim sendo, a proposta de constituição de um arquivo e de uma 

edição digitais efetiva-se como produto das novas tecnologias, de um no-

vo tempo, que, além de caracterizar um novo modelo de textualidade, 

justifica os novos modos de edição que uma obra requer para “dar cuenta 

de su complejidad (en su génesis, su transmisión, su recepción), que el 

formato en papel  no permite […]” (LUCÍA MEGÍAS, 2012, p. 120), di-

ferente do hipertexto, que não somente possibilita “[…] la actualización 

continua de los materiales presentados, sino también el diseño de la pre-

sentación de sus materiales para ofrecer varios niveles de lectura y aná-

lisis según las inquietudes y necesidades del lector” (LUCÍA MEGÍAS, 

2012, p. 120). 

As edições, assim, devem dar a ler toda a tradição dos textos, a 

partir de sua história (processo de transmissão), e as transformações do/ 

no texto. 

 

3. Trabalhos desenvolvidos no grupo de pesquisa 

O Grupo de Edição e Estudo de Textos da Universidade Federal 

da Bahia, sob a minha coordenação e orientação, tem desenvolvido edi-

ções críticas, interpretativas, genéticas, fac-similares e sinópticas, algu-

mas delas em suporte eletrônico. Até o ano de 2014, a Equipe Textos Te-

atrais Censurados produziu seis trabalhos de conclusão de curso, dez dis-

sertações, e quatro teses, e apresentou produtos editoriais que trazem à 

cena a produção de escritores/dramaturgos baianos, ou de dramaturgos 

que viveram na Bahia, como Ademario Ribeiro, Jurema Penna, Arioval-

do Matos, Antônio Cerqueira, Nivalda Costa, João Augusto, Cleise Men-
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des, Rogério Menezes, ou ainda de dramaturgos que tiveram suas peças 

encenadas na Bahia, como Bemvindo Sequeira, Fernando Mello e Rober-

to Athayde. 

Para os textos da dramaturgia baiana ou produzidos para encena-

ção na Bahia, foram realizadas edições: 

a) críticas, por Ludmila Antunes de Jesus (JOÃO AUGUSTO), 

Isabela Santos de Almeida (JUREMA PENNA) e Débora de 

Souza (NIVALDA COSTA); 

b) interpretativas, por Isabela Santos de Almeida, Ludmila An-

tunes de Jesus, Mabel Meira Mota (ARIOVALDO MATOS), 

Williane Silva Corôa (ANTÔNIO CERQUEIRA), Débora de 

Souza, Carla Ceci Rocha Fagundes (AMADOR AMA-

DEU/ROGÉRIO MENEZES) e Hugo Leonardo P. Correia 

(BEMVINDO SEQUEIRA); 

c) genéticas, por Eduardo Silva Dantas de Matos (CLEISE 

MENDES) e Liliam Carine da Silva Lima (JOÃO AUGUS-

TO (poeta)); 

d) sinópticas, por Fabiana Prudente Correia (ROBERTO 

ATHAYDE), Arivaldo Sacramento de Souza (FERNANDO 

MELLO) e Isabela Almeida; fac-similares, realizadas por to-

dos, estas, sobretudo, em suporte eletrônico ou em mídias di-

gitais; 

e) eletrônicas/digitais ou em suporte eletrônico (arquivo hiper-

textual): em 2011, Isabela Almeida; em 2012, Mabel Meira 

Mota, Williane Silva Corôa e Débora de Souza; em 2013, Fa-

biana Prudente Correia; em 2014, Ludmila Antunes de Jesus, 

Arivaldo Sacramento de Souza, Hugo Leonardo P. Correia e 

Isabela Almeida. 

Tais práticas editoriais, bem como os estudos críticos filológicos, 

estão postos em trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses já 

concluídas e no preparo de outras teses de doutoramento em andamento16. 

No artigo intitulado Entre acervos, edição e crítica filológica, publicado 

                                                          
16 Outros trabalhos estão sendo desenvolvidos: as teses de Mabel Meira Mota, Fabiana Prudente 
Correia, Carla Ceci Rocha Fagundes, Débora de Souza e Hugo Leonardo Pires Correia. Em 
perspectiva genética, duas teses estão sendo preparadas por Ionã Scarante (trabalhando com 
manuscritos de Mady Crusoé) e por Elisabete Alencar (manuscritos de Moreira Campos). 
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no CNLF por esta pesquisadora em 2012, apresentamos sumariamente os 

trabalhos desenvolvidos até aquele ano; assim, apenas faremos, aqui, 

uma relação daqueles trabalhos, enquanto os demais, a partir de 2013, se-

rão descritos de forma resumida para conhecimento do público acadêmi-

co e para que possamos traçar uma visão panorâmica da crítica filológica. 

Listamos, a seguir, os trabalhos de conclusão de curso (TCC): 

2007 – “Em tempo” no palco, de Chico Ribeiro Neto: edição e estudo 

do vocabulário político-social, por Isabela Santos de Almeida; 

2008 – A Moral como discurso censório: uma análise da ação da cen-

sura no texto teatral À Flor da pele, por Eduardo Silva Dantas 

de Matos; e A Epopéia de um povo ou As Aventuras do Criolo 

Doido: edição e caracterização do contexto sócio-histórico, por 

Iza Dantas da Silva; 

2009 – Teatro e censura através de textos da imprensa baiana no ano 

de 1978, por Williane Silva Corôa; e Vegetal Vigiado, de Nival-

da Costa: texto e censura (por uma análise das estratégias para 

driblar a censura), por Débora de Souza; 

2010 – Análise filológico-linguística dos registros da oralidade nos tex-

tos dramáticos adaptados da literatura de cordel, por Fabiana 

Prudente Correia.  

Em relação às dissertações, foram defendidas dez (10): 

A Dramaturgia de João Augusto: edição crítica de textos produzidos na 

época da ditadura militar, por Jesus (2008); 

Três fios do bordado de Jurema Penna: leituras filológicas de uma dra-

maturgia baiana, por Almeida (2011); 

Os manuscritos de Cândido ou O Otimismo – o herói de todo caráter, 

uma adaptação de Cleise Mendes: leituras do processo de criação e 

proposta de edição genética, por Matos (2011); 

Aprender a nada-r e Anatomia das feras, de Nivalda Costa: processo de 

construção dos textos e edição, por Débora de Souza (2012); 

Edição de texto e estudo da linguagem proibida em Malandragem made 

in Bahia, de Antonio Cerqueira, por Corôa (2012); 
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Da trama do arquivo à trama detetivesca de Irani ou As interrogações, 

de Ariovaldo Matos: leitura filológica do arquivo e edição do texto, por 

Mota (2012); 

O desabrochar de uma flor em tempos de repressão: edição e crítica fi-

lológica de Apareceu a Margarida de Roberto Athayde, por Fabiana 

Correia (2013); 

Edição e Crítica Filológica de Pau e Osso S/A do Amador Amadeu: o 

teatro amador em cena, por Fagundes (2014); 

Manual de construção, a arquitetura poética de João Augusto: edição 

genética e estudo crítico, por Lima (2014); 

Bemvindo Sequeira e a cena política nas tramas de Me segura que eu 

vou dar um voto: edição e crítica filológica do texto teatral, por Hugo 

Leonardo Correia (2014). 

A partir do ano de 2013, apresentamos sumariamente as disserta-

ções: 

Fabiana Correia (2013) propôs, em uma perspectiva sociológica, 

um modelo editorial que considerasse a complexidade da tradição texto 

teatral Apareceu a Margarida de Roberto Athayde, os diferentes momen-

tos/estados do texto e sua história. Através do exercício da crítica filoló-

gica, empreendeu o estudo da tradição da obra inserida na história, enfo-

cando, principalmente, seu processo de transmissão e sua divulgação no 

Estado da Bahia. Preparou duas edições para o texto secionado: a fac-

similar e a sinóptica (em suporte papel e eletrônico), em arquivo digital, 

utilizando o Prezi como suporte de edição devido à possibilidade de uma 

exposição radial dos conteúdos e de ter uma ampla dimensão lateral, ver-

tical, em profundidade. Realizou também uma leitura crítico-filológica 

do texto, considerando as metáforas utilizadas na linguagem cênica em 

seu contexto sócio-histórico. 

Carla Fagundes (2014) destacou, em sua dissertação, a atuação 

dos grupos de teatro amador, que, imbuídos de uma ideologia que privi-

legiava a abordagem de temas relacionados à crítica social, lutavam pela 

popularização da arte teatral. Selecionou para estudo a produção drama-

túrgica do Amador Amadeu, grupo atuante na Bahia, entre 1975 e 1978. 

Do dossiê organizado, recortou, para edição e estudo crítico-filológico, 

Pau e Osso S/A, buscando examinar os processos de produção, transmis-

são e circulação do texto teatral, lendo, na trama do texto, as ações do te-

atro amador. Além da edição interpretativa, o estudo crítico do texto se-
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lecionado permitiu a reflexão acerca da prática censória e de suas conse-

quências para a produção dramatúrgica baiana. 

Lima (2014) dedicou-se ao estudo de Manual de Construção, uma 

coletânea de poemas escritos por João Augusto, que não existe como 

obra acabada ou publicada. Dentro de uma abordagem conciliatória entre 

a filologia e a crítica genética, estabeleceu as bases teóricas e os proce-

dimentos metodológicos para feitura da edição (genética vertical) e de-

senvolvimento do estudo crítico. A partir do confronto sinóptico entre as 

versões manuscritas, realizou uma leitura do processo criativo de João 

Augusto em Manual de Construção, levando-se em conta os movimentos 

de gênese, as etapas de escritura de cada poema, para entender a gênese 

da obra, fazendo relacionar arquitetura e literatura e investigando os ras-

tros drummondianos na construção do texto. 

Hugo Correia (2014) realizou a edição e o estudo crítico de Me 

segura que eu vou dar um voto, construindo, através de seu trabalho, um 

espaço no qual o dramaturgo Bemvindo Sequeira e a política brasileira se 

encenam. No lugar disciplinar interativo da filologia, pôs em diálogo a 

História e o Teatro para dar conta da cena política da Bahia e do Rio de 

Janeiro no período final da ditadura militar e no início da abertura políti-

ca, construída na trama textual, com relevo para políticas, partidos e elei-

ções, através das diferenças e semelhanças entre os testemunhos do texto 

teatral selecionado. Propôs a elaboração de uma edição interpretativa em 

suporte de papel dos dois scripts da peça, disponibilizando para os leito-

res os textos críticos. Em um arquivo hipertextual, além da edição inter-

pretativa, traz a edição fac-similar e toda documentação relacionada ao 

texto teatral, proporcionando ao leitor/navegador certa reflexão a propó-

sito daquele período (1964-1985) de forte pressão, o da ditadura militar, 

vivido pela sociedade brasileira. 

Quanto às teses concluídas em 2014, foram em número de quatro 

(4): Nas tramas de Greta Garbo, quem diria, acabou no Irajá: crítica fi-

lológica e estudos de sexualidades, por Souza (2014); Teatro de cordel 

de João Augusto entre arquivo(s), edição e estudos, por Jesus (2014); O 

manuscrito autógrafo e suas rasuras: autoria, subjetividade e edição, 

por Matos (2014); A crítica filológica nas tessituras digitais: arquivo hi-

pertextual e edição de textos teatrais de Jurema Penna, por Almeida 

(2014). A seguir, apresentaremos cada trabalho.17 

                                                          
17 Para conhecer os trabalhos aqui mencionados consultar o banco de dissertação e tese da UFBA 
no repositório institucional. 
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Souza (2014), ao estudar a tradição textual e a recepção do texto 

de Fernando Mello, Greta Garbo, quem diria, acabou no Irajá, desen-

volveu um estudo crítico-filológico dos scripts teatrais que encenam a 

homossexualidade, observando as inter-relações entre o processo de 

transformação pela circulação social do texto com as ações de diferentes 

sujeitos que mediaram a liberação, veto ou corte de trechos da peça. Em 

perspectiva teórico-metodológica, estabeleceu um diálogo com as teorias 

de desconstrução da metafísica tradicional, pondo em foco a renovação 

da práxis filológica no sentido de entendê-la como uma atuação crítica e 

investigativa das materialidades textuais, visando à leitura da pluralidade, 

tanto das lições de cada script quanto das intervenções censórias que 

transformaram o texto, apresentando como produto editorial uma edição 

sinóptico-crítica e fac-similar em um arquivo hipertextual. 

Jesus (2014), em sua tese, ocupou-se do estudo da dramaturgia de 

João Augusto, em perspectiva filológica, buscando tornar pública a traje-

tória artístico-intelectual desse dramaturgo, a partir da edição e do estudo 

de textos adaptados da literatura de cordel, com documentação censória, 

a saber: O exemplo edificante de Maria Nocaute ou Os valores do ho-

mem Primitivo, Felismina Engole-Brasa, As bagaceiras do Amor e O 

marido que passou o cadeado na boca da mulher. Fez uma incursão pe-

los arquivos e acervos, nos quais se encontram os documentos referentes 

à memória e à história de João Augusto, com o objetivo de ler sua produ-

ção e o sujeito arquivado. A edição teve como proposta mostrar a história 

do texto dramático de João Augusto, através do processo de adaptação do 

folheto para o texto teatral, além de tornar público outros documentos 

que fizeram parte da circulação dos textos selecionados, como pareceres, 

material de imprensa, fotografias, entre outros, em um arquivo hipertex-

tual.  

Matos (2014) realizou leituras do processo de criação de Cândido 

ou O Otimismo, texto de Voltaire, adaptado, a partir de uma tradução 

portuguesa, por Cleise Mendes. Discutiu a rasura, levando-se em conta as 

noções de autoria, subjetividade e edição. Defendeu que os documentos 

de criação trazem marcas físicas a partir das quais o filólogo pode operar, 

propondo que as práticas de escrita sejam o espaço de uma espécie de fa-

zer ficcional do filólogo, o qual, mesmo que escondido na pretensa obje-

tividade das etapas de descrição, transcrição e interpretação, constituintes 

elementares de qualquer proposta editorial, produz sempre, no cumpri-

mento dessas etapas, um saber especificamente motivado por seu modo 

de interpretar. Preparou ainda uma edição genética vertical seletiva para 
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a cena IV do primeiro ato do texto teatral citado, confrontando, pelo viés 

da crítica filológica, as edições realizadas, entre esta (da tese) e aquela da 

dissertação, objetivando evidenciar como as diferentes escolhas do filó-

logo produzem outras edições e outras facetas/imagens do sujeito autor.  

Isabela Almeida (2014) optou por realizar três tipos de edição: a 

fac-similar, a sinóptica e a crítica, dispostas em um arquivo hipertextual 

apresentado em um volume digital, para alguns textos teatrais de Jurema 

Penna, a saber: Iemanjá – Rainha de Aiocá, O bonequeiro Vitalino ou 

nada é impossível aos olhos de Deus e das crianças, Bahia Livre Expor-

tação e Negro amor de rendas brancas, com o propósito de discutir a crí-

tica filológica nas tessituras digitais, explorando o suporte eletrônico para 

exercício da prática editorial, seja apresentando uma edição convencional 

em suporte digital, seja preparando uma edição eletrônica/digital, valen-

do-se de instrumentos e de ferramentas informáticas para tal fim. O uso 

das novas tecnologias, portanto, possibilitou ao editor construir o traba-

lho editorial e interpretativo de uma forma integrada e relacional, permi-

tindo-lhe elaborar e compartilhar suas leituras por meio das tessituras que 

o meio digital engendra. 

Além dos trabalhos acadêmicos realizados, destacamos nossa 

produção em livro, dois, publicados em 2012: Edição e estudo de textos 

teatrais censurados na Bahia: a filologia em diálogo com a literatura, a 

história e o teatro e Edição de texto e crítica filológica18. O primeiro es-

trutura-se em quatro capítulos: 1. Filologia e literatura: lugares afins para 

estudo do texto teatral censurado (Rosa Borges); 2. A edição de textos: 

por uma prática editorial (Débora de Souza, Fabiana Correia e Ludmila 

Jesus); 3. Do arquivo filológico para a filologia do arquivo: adentrando 

os espaços de preservação da memória do teatro baiano (Arivaldo Sa-

cramento, Eduardo Matos e Isabela Almeida); 4. História e teatro: unidos 

pela filologia para estudo do texto teatral censurado (Luís César Souza e 

Williane Corôa). Edição de texto e crítica filológica estrutura-se em cin-

co capítulos: 1. Filologia e edição de texto (Rosa Borges e Arivaldo Sa-

cramento); 2. Edição crítica em perspectiva genética (Rosa Borges); 3. 

Edição genética (Eduardo Matos); 4. Edição interpretativa em meio digi-

tal (Isabela Almeida); 5. Edição sinóptica (Arivaldo Sacramento). Nestes 

trabalhos, trazemos os resultados de nossas pesquisas, bem como uma re-

flexão acerca da práxis filológica na contemporaneidade, ilustrando nos-

sa prática editorial com alguns modelos de edição. 

                                                          
18 O primeiro publicado pela Edufba e o segundo pela editora Quarteto. 
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4. Considerações finais 

Os textos, documentos, fotografias, matérias de jornal, áudios, ví-

deos são registros de uma produção de uma dada sociedade, época e lu-

gar e/ou de sua recepção. Nesses materiais, estão as pistas que permitem 

ao editor, ao crítico, o acesso às fontes para seus estudos. É nessa direção 

que nossa pesquisa se realiza, com o propósito de 

i) recuperar e atualizar textos teatrais produzidos na Bahia como forma de pre-

servação do nosso patrimônio cultural, escrito e artístico; ii) estudar e editar os 

textos, para que, sob a forma impressa ou digital, em diferentes tipos de edi-

ção, possam ser lidos, consultados, estudados e encenados; iii) elaborar uma 

sociologia dos textos teatrais censurados na Bahia. (SANTOS, 2015, p. 66) 

Assim sendo, decidimos pôr em prática uma metodologia editorial 

e crítica que pudesse evidenciar o trabalho consciente do editor, aquele 

que assume vários papéis e dá a conhecer as histórias dos textos, de 

quem os produziu e de quem os leu, sob diversas abordagens 19, aqui re-

sumidas no quadro que se segue. 

 

Produção editorial e crítica do Grupo de Edição e Estudo de Textos 

Trabalhos 

acadêmicos 

Título/Autoria Edições20 Estudos críticos 

filológicos 

TCC 

“Em tempo” no palco, de 

Chico Ribeiro Neto: edi-

ção e estudo do vocabu-

lário político-social, por 

Isabela Santos de Almei-

da (2007) 

Interpretativa Estudo do vocabulário 

censurado 

TCC 

A Moral como discurso 

censório: uma análise da 

ação da censura no texto 

teatral À Flor da pele, 

por Eduardo Silva Dantas 

de Matos (2008) 

Fac-similar Estudo crítico do dis-

curso censório 

TCC 

A Epopéia de um povo 

ou As Aventuras do Cri-

olo Doido: edição e ca-

racterização do contexto 

sócio-histórico, por Iza 

Dantas da Silva (2008) 

Interpretativa Estudo em perspectiva 

histórico-cultural, anali-

sando a representação 

da ditadura, a partir de 

aspectos sócio-

históricos 

                                                          
19 Incluímos, nesta relação, as teses em andamento. 

20 Em relação às edições fac-similares, esclarecemos que elas são apresentadas em suporte 
eletrônico na construção do arquivo hipertextual ou em mídias digitais (CD, DVD). 
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TCC 

Teatro e censura através 

de textos da imprensa 

baiana no ano de 1978, 

por Williane Silva Corôa 

(2009) 

Fac-similar Estudo em perspectiva 

histórico-cultural 

TCC 

Vegetal Vigiado, de Ni-

valda Costa: texto e cen-

sura (por uma análise das 

estratégias para driblar a 

censura), por Débora de 

Souza (2009) 

Crítica  Estudo das estratégias e 

técnicas empregadas na 

construção do texto 

TCC 

Análise filológico-

linguística dos registros 

da oralidade nos textos 

dramáticos adaptados da 

literatura de cordel, por 

Fabiana Prudente Correia 

(2010) 

Crítica (textos 

editados por 

Ludmila Antunes 

de Jesus em sua 

dissertação) 

Estudo filológico-

linguístico dos registros 

de oralidade em textos 

teatrais 

 

Dissertação 

A Dramaturgia de João 

Augusto: edição crítica 

de textos produzidos na 

época da ditadura mili-

tar, por Ludmila Antunes 

de Jesus (2008) 

Crítica Estudo do teatro de cor-

del 

Dissertação 

Três fios do bordado de 

Jurema Penna: leituras 

filológicas de uma dra-

maturgia baiana, por Isa-

bela Santos de Almeida 

(2011) 

Crítica e interpre-

tativa em suporte 

papel e digital 

Processo de construção 

do texto teatral por Ju-

rema Penna, a partir da 

leitura das variantes e 

do uso da citação como 

operador de intertextua-

lidade 

Dissertação 

Os manuscritos de Cân-

dido ou O Otimismo – o 

herói de todo caráter, 

uma adaptação de Cleise 

Mendes: leituras do pro-

cesso de criação e pro-

posta de edição genética, 

por Eduardo Silva Dantas 

de Matos (2011) 

Genética Estudo do processo 

criativo 

Dissertação 

Aprender a nada-r e 

Anatomia das feras, de 

Nivalda Costa: processo 

de construção dos textos 

e edição, por Débora de 

Souza (2012) 

Crítica e fac-

similar em supor-

te papel e digital 

Estudo do processo de 

construção dos textos 

Dissertação 

Edição de texto e estudo 

da linguagem proibida 

em Malandragem made 

Interpretativa e 

fac-similar em 

suporte papel e 

Estudo da linguagem 

proibida 
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in Bahia, de Antonio 

Cerqueira, por Williane 

Silva Corôa (2012) 

digital 

Dissertação 

Da trama do arquivo à 

trama detetivesca de Ira-

ni ou As interrogações, 

de Ariovaldo Matos: lei-

tura filológica do arquivo 

e edição do texto, por 

Mabel Meira Mota (2012) 

Interpretativa e 

fac-similar em 

suporte papel e 

digital 

 

(Arquivo hiper-

textual) 

Estudo do arquivo: filo-

logia e arquivística 

Dissertação 

O desabrochar de uma 

flor em tempos de repres-

são: edição e crítica filo-

lógica de Apareceu a 

Margarida de Roberto 

Athayde, por Fabiana 

Prudente Correia (2013) 

Sinóptico-crítica, 

fac-similar e digi-

tal (prezi) 

 

(Arquivo hiper-

textual) 

Estudo das metáforas 

para a ditadura  

Dissertação 

Edição e Crítica Filoló-

gica de Pau e Osso S/A 

do Amador Amadeu: o 

teatro amador em cena, 

por Carla Ceci Rocha Fa-

gundes (2014) 

Interpretativa Estudo do teatro amador 

e estudo crítico dos pro-

cessos de produção, 

transmissão e circulação 

do texto 

Dissertação 

Manual de construção, a 

arquitetura poética de 

João Augusto: edição ge-

nética e estudo crítico, 

por Liliam Carine da Sil-

va Lima (2014) 

Genética Estudo do processo 

criativo (relação arqui-

tetura e literatura) 

Dissertação 

Bemvindo Sequeira e a 

cena política nas tramas 

de Me segura que eu vou 

dar um voto: edição e 

crítica filológica do texto 

teatral, Hugo Leonardo 

Pires Correia (2014) 

Interpretativa e 

fac-similar em 

suporte papel e 

digital 

 

(Arquivo hiper-

textual) 

Estudo da cena política 

na Bahia e no Rio de 

Janeiro na trama do tex-

to 

 

Tese 

Nas tramas de Greta 

Garbo, quem diria, aca-

bou no Irajá: crítica filo-

lógica e estudos de sexua-

lidades, por Arivaldo Sa-

cramento de Souza 

(2014) 

Sinóptico-crítica 

e fac-similar em 

suporte papel e 

digital 

(Arquivo hiper-

textual) 

Estudo teórico-crítico 

sobre a prática filológi-

ca e sobre sexualidades  

Tese 

Teatro de cordel de João 

Augusto entre arquivo(s), 

edição e estudos, por 

Ludmila Antunes de Je-

sus (2014) 

Interpretativa em 

suporte papel e 

interpretativa, di-

plomática e fac-

similar em supor-

te digital 

Estudo do teatro de cor-

del (processo de adapta-

ção do folheto ao texto 

teatral) 
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(Arquivo hiper-

textual) 

Tese 

O manuscrito autógrafo e 

suas rasuras: autoria, 

subjetividade e edição, 

por Eduardo Silva Dantas 

de Matos (2014) 

Genética  Estudo teórico acerca 

dos papéis do editor (as 

escolhas do filólogo 

produzem outras edi-

ções e outras face-

tas/imagens do sujeito 

autor) 

Tese 

A crítica filológica nas 

tessituras digitais: arqui-

vo hipertextual e edição 

de textos teatrais de Ju-

rema Penna, por Isabela 

Santos de Almeida (2014) 

Crítica, sinóptica, 

fac-similar e digi-

tal 

 

(Arquivo hiper-

textual) 

Estudo das práticas de 

edição em suporte ele-

trônico e edições digi-

tais: crítica filológica 

nas tessituras digitais 

 

Teses em 

andamento 

Os manuscritos de Peda-

ços de vida, de Mady 

Crusoé: edição e estudo 

crítico e genético, por Io-

nã Scarante 

Crítico-genética Estudo crítico e genéti-

co dos manuscritos e do 

arquivo 

Teses em 

andamento 

Nas sendas da criação li-

terária de Moreira Cam-

pos: edição genética e es-

tudo crítico-filológico de 

contos inéditos do autor, 

por Elisabete Alencar 

Lima 

Genética Estudo do processo de 

construção dos contos e 

do arquivo 

Teses em 

andamento 

Leitura filológica do ar-

quivo e proposta de edi-

ção de A escolha ou o 

desembestado de Ario-

valdo Matos, por Mabel 

Meira Mota 

Digital 

 

(Arquivo hiper-

textual) 

Estudo da interface en-

tre edição e arquivo 

pessoal; construção de 

uma (auto)biografia 

mediada 

Teses em 

andamento 

Literatura, história e 

memória em Os Desini-

bidos, de Roberto Atayde: 

estudo do arquivo e edi-

ção, por Fabiana Prudente 

Correia 

Digital 

 

(Arquivo hiper-

textual) 

Estudo do arquivo como 

lugar de memória (lite-

ratura, história e memó-

ria) 

Teses em 

andamento 

O Teatro infantil baiano 

no contexto da Ditadura 

Militar: arquivo, edição e 

estudo crítico-filológico, 

por Carla Ceci Rocha Fa-

gundes 

Fac-similar em 

suporte digital 

(Arquivo hiper-

textual) 

Estudo do arquivo e so-

bre o teatro infantil na 

Bahia 

Teses em 

andamento 

Série de estudos cênicos 

sobre poder e espaço, de 

Nivalda Costa: edição e 

estudo crítico-filológico, 

Crítica, interpre-

tativa e sinóptica 

em suporte digital 

(Arquivo hiper-

Estudo sobre a relação 

poder e espaço nos tex-

tos selecionados, deli-

neando a atuação da 
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por Débora de Souza textual) dramaturga 

Teses em 

andamento 

Papéis do sujeito-editor 

na edição de textos, por 

Hugo Leonardo Pires 

Correia 

Edições como ob-

jeto de estudo 

Estudo da prática filo-

lógica: o filólogo como 

editor/autor/leitor 

Por fim, podemos concluir que o mapeamento dos estudos filoló-

gicos, aqui realizado, permitiu-nos traçar uma visão panorâmica da críti-

ca filológica e da prática de edição de textos, pondo em destaque nossas 

experiências e nossos gestos de interpretar e editar textos (objetos cultu-

rais). 
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